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CHRONICA OCCIDENTAL 

eDiguos Pares do Reino é Senhores Députados del Nação Portúputça fe alien detenos ggora vontade de para aqui oa aler dO o icureo ida coro np dia a dito ca pronunciado por S.A Bluei DG jos À, Gom sun voz vibrante, na sala das sessões em S. Bento "Que, são às discursos de todos 6s amos seno ia eroniea olé, ias Cu ines parentes ente orlendo, mi ou menos ariicamente urilada, enfiada com seus trapos e figuras aqui sobre o!caso mais prave desisando brandainem- le, al risonha, acolá carregando ligeicamente O abril, alarido de nun 56 para os dizer que à primavéra não tarda 3 Copiola serio sem maior vcabulho, revermos a- Ho oque dirante quaai ni aro passou pas altas ERG QUO O quo os proce apucanda já io sidados de politiqueiros dl joias de du putados novos Com o sangue na guelra, Fei nós é fazermos um pequenino résurno do diserão rio nos deixa delser honra ternos mtas eclumras não ato coliorador. " Com às demais potencias mantem Portugal, e- aan pelações imita E Gra bos pulei: No porto dh Horta encontrou El re os navios de guerra que ali enviaram q Ke de Inglatera; Imperador dia India, e a Rainha regeme de ts: anha, O Presidente da Repollica dos Estados. jdoá do Brasil mandou a Portugal om navio da sá esquadra em testemunho de tratenal esta. Agi o haviamos areitado, efere-se Wenois à forma por que os povos da Madeira e Acores acolheram a fatia rál tam: bem ds manifestações que lhe fizeram os ovos do distristo de Leiria quando da wasadação dos il lustres exeincios da, familia real portuguesa no Convento da Batalha. De tudo. Blmos large 
fada logo d oa Jogo de agsumpto é fala da gue travas 
da fa Africa do Sul, da inviolabilidade do nosso etritorio. do mod ivendi celehrado entes o alto commisári ingle 6 o govermador geral da Provincia de Moçambique. Quant vez emmossas chvonieas filâmes da gusrta do “Transvaa| e do ns dus ço Marques Às eleições eram se tranquilamente: Foi nos- a opinião, se bem se lembrada Chegamos situação da fazenda e declara-nos o diseúrão da corda que importa atentar ta oa Situação como ella redlmeme se presenta hegiss ta actos com satisfação. Mas logo 0 periodo se. uinte comeca por aquelle masa que muito an- damos, cosumados, Chama-se! emb Erammanica ma nversanva. 

Eaiachob depois dos credores extrangeiros, da autonomia financeira da nação, Um conversão dos ttlos de divida externa que melhore e ais Ra podia é edito Depois vem uma sombrasinha de mais prod caiva! cobrança de. impostos, fla de em Fai propoítas de fei e no auxilio da Divina Provido Fio rent: sé odiar como Class tá aberto 8 sessão Uma chronica pérteita dos mais importântes faz tos que se deram nas regiões polias que mais falados foram, que mais discusidos io! de ver Entretanto 3 animos já se vão exaltandos Dio maior motivo, o discussões as relormas decretadas ' sobretudo os negocios de dinhaio, os credores extringeiros A que se refere o die: Gorso da corên, às questões do Banco de Porta- al e do empreiteiro Harem Assim delia de ser. Ao dinheiro já anteriormente a Salomão se cliamava à mola real. Das, reformas as mais faladas foram as da ins- truéção. Relormou-se a insiruceio primaria, vel foraiouse à Universidade de Cotmbia, À opposi cane se lovanara breve gerenau. Alem di: ola dbisaram do. er discutidas 1ão enidems Da a tias pars eoio Coro OE atua Ga tólios serenaram os amimos em Coimira, As pel palidades estabelecidas para os que transgridim disposto ma nova ei que estabelose o ensino O FENtório da josiieção pri mirseo O pe iauso de todos os que! Pêem o maior bem No Abramamento da insirueção. As ultimas reformas dititorines foram decre- radas nas vesperas da abertura dis córtes refe: Fem se ão sérviço da fazenda e agricola é dor- 
Eanisnção do exercito e da guarda fiscal, Como às 
Sateass Vão gendo muito commentadas. 

  

  

  

  

  

   

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Mas 9 caso dos credores externos chama à at- 
tenção maior e é elle sempre quem dá motivo a 
bontos de maior tempestade + crises ministerides, áddiamento das camaras, etc, Chegou à dizer-se 
que o convento estava pôr um triz à ultimar se, 
mas as palavras por Elvrei pronunciadas no dis: 
curso da corõa não nos Falam sénio de boas és- 
peranças. O sr. Carrilho continua viajando, peri- 
grinando de praça em praça, animado talvez com 

alta cotação dos Tundos portuguézes no 

  

  

  estrangeiro. 
Com respeito ao banco de Portugal, a monta- 

nha páriu um ratinho duma commissão compos- 
tá de desanove membros, a qual dará parecer sobre o projecto de contracto com o governo bem como sobre o projecto de reforma dos estatutos 
proposto pela direcção, Assim foi decidido em 
assembléa geral realizada no dia 3 do Corrente. 

Ouirá questão grave, à do empreiteiro Hersent No último dia do ano reuniu o tribunal arbitral, mis Os arbitros do er. Hersent não se deram por 
habilitados para decidir e declararam precisar de 
máior número de documentos é esclarecimentos 

Nada decidido, nem com Os credores nem com 
o Banco de Portugal, nem com o empreiteiro 
das obras do Tejo: E entretanto são estas ques. 
tões magnas, dlaquellas que à todos interessam. 

Os políticos da opposição estão, parece, deci- 
los a uma lucta renhida é já deram signal na 

primeira sessão da camara dos Pares, onde com 
energia atacaram o governo os sts. Conde de Ber- 
tiandos, Costa Lobo é general Dantas Baracho, 
noyo dissidente do partido regenerador. 
Nem 56 lembrândo do tempo que vamos atra- 

vessando, do arreigado costume das boas festas, não lhes importando tradições, saltando por cima 
das velhes praxes, apresentaram se erriveis como 
o gom da trombeta castelhana na batalha de Al. jubarrota. 

E! que Os negocios são muito graves, dirão. Graves, gravissimos, na politica e fora dela 
Quantas vezes aqui temos falado dessa ques- 

tão importantissima e dialgum bem que ella taze 
do muito mal de que é origem. 

Se o dinheiro e quanto à elle se refere é a cau- 
sa de todas as lutas ma humanidade é de suas. 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

Lisboa, um roubo importante por muito tempo isrorado, à falilicação d uns papeis, à lucta dum 
homem querendo á oia conseguir à riqueza para 
dar cabo de todos os vestígios do seu crime! Met- 
teu-se nã agiotogem, em emprezas thentraes cy 
tão infeliz sempre, que nem conseguiu à ultima 
hora, quando. foi apanhado pela polícia, metter 
no ouvido a bala do révolver sempre prompto. 

Mas vá uma boa notícia pora alegrar esta chro- 
nicá de principio d'anno. No conselho superior 
de agricultura reúnido no dia 3os0b a presíden- 
cia do sr. Jorge de Mello, foi calculada à produe- 

ão do nosso trigo em 51 milhões de kilogra 
ias, entendendo o conselho que não havia razão 
para propór por emquinto a admissão de trigo. 
estrangeiro, visto que 0 deficit apparente será tal- 
vez preenchido. pela quantidade ainda desconhe- 
cida da produeção nacional E 

Valha-nos isso, que nos fala de riqueza e de 
trabalho. ANA 

já que falímos de dinheiro até agora e de 
ão (rico asssumpto não sahirumos, mencionare- 
mos aqui o emprestimo contrahido pela commis 
são municipal áfim de dar andamento is obras 
complementares da Avenida da Liberdade, essen- 
ciaes para a vida da capital. O caso também le- 
vantou, como era de very opposição é deu motivo 
à variados artigos de fundo, 

bram-se d'aqueiles eternos. folhetins do 
de Noticias: O local para o edifício do cor» 

reio? E" a alema do Miguel Paes que deveagora es- 
tremecer de contentamento. 

O local. para o edificio do correio foi um pre- 
texto, Discutiu-o o distincto engenheiro com toda 
a sua sciencia, depois começou divagândo, archi- 
tectando uma cidade fantastica, derruindo as ca- 
sas, cortando a cidade por avenidas, os áres por 
potes que se crizavam em todos às dirteções 
uraram no sei quantos mezes os folhetins; mas 

algumas dessas fantasias se foram depois pouco 
a pouco realisando, 

Gaste-se o dinheiro e gaste-se bem. A abertura. 
da nova avenida Ressano Garcia, é construcção do 
bairro de que ella ha de ser principal árteria, se- 
ão dos mais notaveis melhoramentos da cidade. 

Assim se vae modificando o mau gosto dos pro- 
prierarios é constructores. 

Dinheiro! Dinheiro ! 
E a exclamação triste de muitos; deve tersido 

a alegre exclamação do sr. Joaquim d'Andrade 
ao chegar a Lisboa com os quinhentos e quarenta 
contos que lhe sabiram na loteria de Hespanha. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

Nem tudo são tristezas nfesta vida, não é assim sr, Andrade ? 
Nem tudo são tristezas, .. 
Alguem haverá que à esta hora tada verá no. mundo mais do que sombras negras, muito nê- 

gras. 
Estava esta chronica escripra o já meio impress 

Say quândo à notícia correu impressionando, com- 
movendo a cidade inteira, S 

Não podemos deixar de em poucas palavras a cdle nos referirmos, nós que tanto aqui, é com ta- 
manha alegria é enthusiatmo exalidmos os feitos 
de Mousinho de Albuquerque. Quem nos diria 
então que tão cado haviamos de escrever estas 
linhas lúctuos 
Mais de espaço havemos de falar dicssa negra 

tragédia. Culdavamos só escrever de alegrias 
quando muito de coisas indelierentes, neste no 
mero do Qecidente, primeiro do seu 
mundo é valle de lagrimas, de Jagri 
sempre de flar. Vinham-nos, até sresse dia de festa, recordações 
tristes. Haviairos de falar de Guilherme de Aze 
vedo tão cheio de talento, primeiro chronista 
ateste jornal, de Gervasio Lobato que lhe succe- 
deu é que tão cedo me havia de abandonar seu 
logar, tão distinctamente oscupado com tanta gra 
ça e bom humor, ate que a morte O impediu de 
trabalhar, 

Foram bons amigos o Guilher 
dido do primeiro, foi no Occinrvts que pu- 

biquei algumas das minhas primeiras linhas; do 
segundo, lui colaborador durante muitos anos. 

Devia-lhes a expresso duma saudade neste 
dia, em que o Occibexts rememora parte tão no- 
tavêl do trabaiho d'umbos elles. 
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CONMENORAÇÃO DO xx asso, 
No dia À de janeiro do 1878 sabi 

  

a publico o pri= 
    

   
  

meira nbmero do Qceieste. 
oje, decorridos vinte e quatro amos, inaugura o- 

seu Vigo o ano de existencia com 01.829. 
Est ser commeiorativo, porque vin- 

  

   
toe cinco a existencia é colo quesas ho- 
das de prata, é om Portugal tanto mais para notar 
aum publicação desta natureza, em que tão grande. 
siumeeo dfellas fem morrido qui iscença & pou- 
cas tem logrado vida de a 

À longa existencia do Ocera, caso deveras, 
lraordinário no nosso paiz, é quê levou, principal- 

mente, a empresa a fazer Cela commemoração, que 
não é mais do que uíia resumida historia quê poder 
interessar a alguns é que não deixará de ser curiosa 
para muitos. 

Se é certo que o cor 
publico, outras public 
ido tri, é otro nenuna a 
de seculo, 

lagões devo ter havido para à estabilidade diesta 
revista, que convem ponderar. 

  

  

  

         

    

  

re tem merecido o favor 
s do gênero o lerão móre- 

gia um quarto: 

      

  

  

Nem de 1837 as tentativas do publicações periodi- 
cas illustradas, pelo Rumalhtte, primeiça do que te- 
mos conhecimento. Depois veio o Panorama, de boa 
memoria, o qual teve. tres editores em épocas diffe- 
rentes sêndo a ultima por 4806 a 1508, chegando a 
sam colecção a 18 vol. À Revista Popular, de Fra- 
desso da Silveira, não. leve longa vida. Contudo o 
publico. recebeu Dem essas publicações e muito es- 
pecialmente o Panorama que ainda hoje é, com À 
tiça, citado, principalmente por seus Dellos artigos, 
dos patriarehias das letras, como Alexandro Hercula: 
no, Rebsllo da Silva, ele 

Gitarenios ainda ? Jornal de Bellas-Artes, 1848, 
4857 ; Uluatração, 1846, 1859 ; Ilustração Luso-Bra: 
Eilnra, 1886; Archivo Eamultar, 1857 

Mas se estas publicações primavam por seus. 
criplos, deixavam muito a desejar por suas estam- 
pas, à maioria delas clichês esirangéhvos ou graviu- 

entares é peior impressas. 
Por 1856 appareceu o Archivo Piltoresco, editado, 

por Castro, Irmão & (4, henemerita empresa que 
“e esforçou. para levantar à arte de gravura em na 
deira o que conseguiu, atravez de mil dificuldades, 
publicar onze volumes dPaquelle semanário que fer- 
minou em 1808. 

Em 1871 appareeo no Porto o Archivo Popular que: 
não “adeanta nada em suas ilustrações, Em 4873, 
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cm Lisboa Artes e Lettras é ahi vêem-se 
ros. 
tambem 

di 

publica so Sigonnas gravuras origina, lc é esra 
"O Uniderso Ilustrado, péicado am 487 

estampa algumas gravura 
      
  

ini nuno qui não eia à allenção publica: É 
aieate anno que appareeo os Dois Mundos illastra 
publicada cm Paris, em lingua portugueza om gs 
Vuras estrangeiras, Esta publicação seria uma klor 
pára Porugal so fosso produeto da arte portugus 

js. feita em Paris, não ínhia a mestna siguidi 
“em intereses para O paiz a que se ibostinava 

Quando isto acontecia ja em Portugal ha 
enentos para se produzir uma revista ilustrada que 
adlirmasse Os progressos da arte porlugueza e por isso 
divesse expresso nacional 

ado Cessão, part imporant de uma folha 
ilustrada, havia. Adolpho. Lallemant, que tinha a 

a francesa. 
An 

Istrade com sulcientes gravuras que corrospondesse 
acontecimentos & a reprodueção de obras darte, 

a a quantidade de gravadores aptos para produzir 
assas grávuras. Ni o no pa seia mile 
Contralal os fôra, mal) e caso importava tanto co- 
do mauidar vir as gl. 7as do estrangeiro, e a rê- 
lstar assi, feita contiluava a ser às pennas de pa. 
Xana enfeitar à illustração portugusza. 

Bra! preciso orear artistas gravadores, pois dese- 
o faltavam. 

que fizeram. Caetano Alberto e Manuel de 
Ausedo : 0 primeiro cono gravador e o segundo co 

desenhndor ilustrativo. 
à publicação dos Dois À 
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  ando deteringa o ma- 
amente para se pôr em prática 6. que já vinha do als 
doc o plaendo à no dia Le de janeiro de 1878 
Slmareea o Occinrre, Mevsta Ilustrada de Portu- 
e “atrangeiro, tendo. por fundadores Gui 
Marie 4! Azevedo, Manuel do Macedo, Brito Mebello 
+ Quetano Alberto, que forneco tambeia O capital. 

Toi confiada a 
a dita contaa do Cat 

iberto, é que honradamente se desempenhou desse 
a dis do doze am quê s0 0 eixo 
Son impossibilidade de o accumular com as suas 
gn olieiaes 

+ Catístas gravadores fundadores que faziam parto 
“do cotdlier do gravura, ensinados é dirigidos por Gae- 
o Alberto, eram Hosalino Candido Feijó, Manuel. 

Diogo Netto Domingos Caseilas Branco, dores tos 
ade os Augusto d'Oliveira, José Antonio Kjolnee & 
A rancisco Villaça, estes ultimos tres hoje falleidos. 

Pontas publicações terão sido acolhidas pelo pus 
“lioo gom D entusiasmo e interesse que o Occior 
“esperto. Paça o, bureau de la preste da Exposição 
Untursal do Paris do 1878, [ok enviado o Occiexte 
a aquelo cortamen lhe foi conferida uma menção 
honrosa. 

"ão faltaram, porém, vozes a propalar que o 

Pinte o sentir da maioria o tão dificil de cumprir, 
que o Ocorre teria a vida das rozas é poúcos nur 
“eros sahiriam. Houve quem não assignasse logo por. 
ao motivo, e talvez ainda hoje esteja à espera que 
o coisas we consolidem, para 0 fazer. Entretanto já 
dio um asiganto quo perguntou ss 0 Octimanre 

inca aeabata ; 
ara. Ex.4 acabi quando quizer, respondeu- 

he o distribuidor. 7 
ço do puliações ilustradas period 
“cas appareceram nestes ultimos vinte annos, fitas 
O ai o no estrangeiro em lingua portugueza, sem 
Contudo lograrem existencia duradoura. Ciarémos 1 
Sus" Ho ontorrenh no momento; Museu Ilustrado, 
Semana. Ilustrada, Atheneu Artístico Tilerario, 
Clrontem Llustraa, Portugal Púltovesco, Itenascen 
“a, Jornal do Domingo; A Arie, A Avte Portuguesa 
Ilustração Untversal, Hlustração, Portuguesa à diz 
Justração, fita em Paris, Mlústração de Portug il é 
“Brazil, feita em Marcelona, Revista ustrada, Hrvis- 
4n Moderna, Correio da Buropa, Brazil-Portuçal é 
“Mala; da Europa, ainda em publicação as duas nltr 
dias; mas quantas mais que séria fasúdioso enume- 
ar é qui todas passaram à historia. 

De ente tantas, poucas aspiravam à um fim que não. 
osso. mis uercantil do que artístico, O que h 
para consurár, mas que uem sempre é o caminho 

“Anais viavel em negocios dlesa natureza. 
Nem só de pão vive o homem | 
E assim é 
Não teem sido os demasiados lucros materiaes que 

«nos tem evado tão longe, porque um pai, de cinto, 
“uiliões do habitantes em que tres partes são de anál- 
spliabetos, e a parte restante pouco inclinada à leituras, 
“ue. não” sejain as dos romances para costureiras, 
nunca poderá dar grando numero de leitores para 
“publicações deste genero; ias como sempre nos ani- 
mon à leia do fazer vingar cu nossa terra uma ll 
tração portogueza, como tantas que ilustram os pai- 
“zus:mais auleantados onde se Iê» onde tecm vida pros- 
Sera, isso nos em feito persistir em nosso intento 
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Recordar as dificuldades que foi mister vencer par 
ra var por deanbs está empresa será penoso. Quane 
ta vida eo gastou em trabalho, talvez superior à for- 
gas humanas! 

Gaetano Alberto, sobre quem pesava are 
lidade do comynettimento, tinha que trabalhar pos Si 
o dirigir 0 trabalho de seus diseipulos, emendando, 
relócando » acabando a maior parlé das gravuras, O 
capital estava mis xs braços da que na carteira, é 
comluilo era preciso satisfazer pontualmente todos os 
compromissos. 

O Occimete vivi 
halhava. dezoito é ma 
antes anos, 

Era o grande capital do trabalho. 
O, resultado d'este esforça foi uma gravo doença, 

qui, em 1686, aecommettou Caetano Alberto o pros 
row por mais de dois annos. 

Macedo tambein: sofreu as consequen= 
lho atáráio, pois era elle quem mais. 

desenhava é em todos os genoros para o Oct 
fim de cinco, annos sobreveiu-lhe unia doença 

hos que o ja deixando cego. 
Nas, Ars longa el vita brecis, 
“Toda à persistencia e boa vontade porém seria inu- 

a ideia não fosse bem aceita o imelhor compras 
a pelos homens de letras é pelos artistas que: 

ustrar com suas obras às paginas do Ocei 
“ips, Desde à primeiro numero que estas teem sido 
lionradas com à collaboração dos primviros eseripto- 
res artistas portuguezes, Quantos aqui teem ensatádo. 
os seus primbiros Vôos ; quantos tem cobrado aniio 
para proseguirem. 

À todos O Occinexte tom franqueado às suas pa- 
gitas, para que 0 sabio, o posta, O úrlista rével à uz. 
“ia publicidade as obras do seu pensamento, Os volu- 
inée que ab farm são repositorio, precioso da Nisto 
Ha portugueza al, 

Para isto tolos às que pensain é produzem no came 
po da arte portugueza teem concorrido cor seus va 
lipsos subidas. Todos devem ser lembrados mesta 

ymmenioração. 
Muitos, púrtin, a morte arredaton, nºestes vinte é 

quitro anos aeeorridos, apagando Me à luz da vida. 
pára só viverei na ienioria dos que ficaram. 

ão elles os escriptores 
uilicemo d' Azevedo, o chronista 

o que Mo sucedeu: 6 
nheiro Chagas, Antot 

Thomaz Ribeiro, José Julio Rodrigue: 
lho, Alexandro da Conceição, Coelho, Julio 
Gasar Machado, Anthero, do Quéntal, Ferreira Lapa, 
Lopes Mendes, Lueiano Cordeiro, Luiz Augusto Pal 
meirim, Victorino d'Alinada, Fernando Caldeira, 
te Bastos, Eça de Queiroz, Evaneisco Palha, Dr. 
Valente, Paulo Midosi, Luiz Guimarães, Dr. Meyrel- 
des do Tavora, Delphi d'Almeida, Graça Barreto, 
Pereira é Sousa, Libanio Baptista errei, Visconde 
do Benalcanfor; Múnuel Maria Rodrigues, V 
Barbosa, Dr, Augusto Filippo Sines, Manuel Ba 
radas, João de Mendonça, Dernardino Pinheiro, João. 
de Deus, Camillo Castello Branco, D. Antonio da 
Gosta, Rodrigo Vicente d'Almeida, o os collabiora- 
dores" artísticos. El-rei D. Fernando, Manuel Maria. 
Bordalo Pinheiro, Gonçalves Pereira, Soares dos leis, 
lva Porto, Pousão, João Pedroso, José Baplista Goe- 

lho, José Pardal, 
Te todos conservamos saudosa mewmor 
Congratulemo-nos.mesta comemoração com Os 

vivos que ainda abrilhantam as paginas do Occimire. 
com sua valiosa coliaboração. De todos desejavamos 
publicar seus retratos mesia galeria de homens ilus. 
Vs pelo trabalio é pelo talento, inas não foi possivel 
orem chter os de alguns, ainda que poucos. 

pois com a maior satisfação que estaimpamos. 
paginas dleao numero cominenoralivo os retratos dos 
Lollaborádores litterarios e artísticos que gostosamen- 
to nios enviaram suas photograpbias com palavras 
que muito os penhorava. 

São tudo documentos preciosos que consoladora- 
meme guadaimos como lenilivo de tantas hovas atnar- 
gas e diliceis, passadas eim vinte é quatro ajnos. 

Vão menos penhoranto para esta cimpresa tem sido. 
as referencias da imprensa ao Océibenri. 

Se ramos a reproduzir todas cssas referencias, 
teriamos para encher muitas paginas. Bastará porém, 
aveia algumas que aeant e podem 

Como premio de, tanto tralialho, devemos ainda 
mencionar as recompénsas conferidas ao Occrokxre, 
nas exposições ondo tem silo apresentado. 

Além da Exposição Universal de Paris de 1878, a 
op os eforimos foi duda ao Corr ada 

le colire na Exposição Industrial Portugueza de 1888; 
gal recompensa love it Esposisã Internacional 
de Anvers de 189%; Grande. Diploma «Honra na 
Exposição da Imprensa de 1898, onde era tata à 

é ma Exposição. Universal do Pa. 
ris do 4300, alamento 
significativo /n/esse certamen onde contorreram pu- 
Mlicações de todo o mundo. 

  

       

  

  

        mis deu proprietario tra- 
lioras por da, dura bas- 

  

   

   

    

   
     

  

     
    

  

        

  

  

  

  

      

    itavel o Gor- 
ira Martins, 
ves Crespo, 
Eduardo Cóe: 

   

  

   

  

  

          
   

     

  

  

  

      
  

  

  

      

   
  

         
  

  

   
  

  

  

      

  

  

     

  

  

  

           
          

Referencias da Imprensa no «Occidentes 

Vai entrar no 11.º anno da sua publicação o jor- 
ai an ds ONO Ra GA 
prietario “e. diretor o. distinclo. gravador Oaelano 
Alberto e direelor literario o intigas esceiplor Gr 
sasio Lobato. 

ão genvinaménte portugueza, queria parto 
ques ni tera O cine dem SAO 

manter “e: um, modo honroso o programna que (ás 
qou desde o seu aparecimento, dando seupre pela 
Eravara e pelo artigo uma actualidade pal 
cada sro : 

longa vida dest periódico conti, pois, a 
ao elo aaidado cane quo peido direcção, Tnfarindo nas: suas paginas, quer os Heteãe 
tos dos Homens mais importantes do pai e do eslran= 
tico, quer a. reproduoção doi Monti 
é paoramas das cidades e povoaçõ 
suês possessoes, o do Brazil, 

Uni publicação de 
do, puto, tanto 
pela sun. indole, a manter às tradições ar 
oram iniciadas” entre nos pelo «Panoradnto & pelo «Arelivo Pillorescom 

    

     
         

    

  

   

  

  

    
    

    

  

  

       
Convém ainda advertir que o preço anual da as- sigratara, 38800, todo o ponto economico, alt= 

dlendo-so à importancia deste jornal, já pelas nume- Eravuras que insere em cada mero, pelo interes da eua parto itorari,coliaborada por mui: tos os mosãos prtneipaes serplores CGomméreio do Porto, hº 82 do xexiv am   

  

  

  

Recebemos é agradecemos o nº 323 do Occiuxre. 
illustrado com gravbras, representanto: a capella de 
Nossa Senhora da Conceição, na careja dos Paul tas, em Lisboa: o retrato de monsenhor Pinto dê 
Gaipos, falecido no dia 6 do corrente, seis deste 
tios do eu express, 

Esta revista” ilustrada do Portugal + do estran 
Aeiro, premiada pa exposição universal de Pari do 
1878, de que é director litterario Gervásio Lobato e 
proprielario director Caetano Alberto, vai entrar no. 
seu, 11. ano de publicação. Este jortal tem-se tor- 
maio notável pela sua regularidade inalteravel, pelo 
fiel comprimento do seu programina o principalmente 
pela sua indolo genuinamente portugueza. Os desê- 
nhos é gravuras são feios expressamente por artis- 
tas nacionães é a collaboração ltleraria original dos 
principaes eseriptores porlugutzês, É, portanto, entora 
o 0 Serviço quê prestá às noséas letras o arles, 

Gazeta de Portugal nº 2 do 1 ant, 

  

  

    

    
  

  

  

  

     

  

O Ogoibasre:— A primeira publicação artist 
literaria do paiz na qual collaborárm os nossos prin- 
ipaes escriptores, 

“Traz. em todos Os numeros, tres 6 Mais gravuras 
sobre assumplos nacionães, devidas a Caetano AI 
to grado gravador lisbonense, proprietario do 
jornal, 

Acostumados como estamos a ver as nossas ilus= 
trações — que quasi sempre: teem a vida dalguns 
mezesy— darem-nos só assumptos extrangeiros Duri- 
lados por artistas para nós desconhecidos, faz-nos 
beim e toca nos a fibra patriotica vermos uma Rê- 
vista exelusivamente portugueza, E o Oceinisi é à 
unia Di a longa vida que vei te 
Han, 18 amos, em que nos rinda go 18 volur 

    
  

  

  

  

  

  

      

    

Estrella do Minho n.º 6, 1 anho, 
Concluiu 0 seu decimo anno de publicação o nossa 

sympathico “collega O Octivenre, em que tem man= 
do, escrupulosamente a indole nacional com que 

desde o sem conteço so apresentou ao publico, pule 
Mlicando desrea de, todos os factos importantes do 
paíz, é nolíias biographicas de todas as individualia 
ilades que se tornaram notaveis, artigos, gravuras & 
retatos quo tem tornado ua existência imuio apro 

Não Ja: fueto notavel n'est ultimos 40 annós no 
no estrangeiro, qu se não ala 

consignado no Oncioexre, sendo por isso uma obra) 
digna de ornar as estantes de todos os amigos é apre- 
edores da Historia do nosso pai. 

Felicitamol o mais uma vez é desejamos-lhe longa 
vida, e muita saude e todas as prosperidados de que 
é merecedor ao seu digno proprietário é director O 
sr. Caelano Alberto 

Jornal das Colonias, 

         
  

  

    
  

  

    

  

   
  

608, xa ano, 

O Ocenexte. — Esta revista ilustrada, de que é 
propristario 0 habil é afamado gravador, sr. Custáno 
Aberto, o director liltdrário o nosso ilustró colega, 
Se. Gervasio Lobato, vae entrar no LL? aúno da sua 
publicação. Entre as folhas d'este generá, iue fem 
Eaido dos prelos portúguezes, deve conteder-se do, 
Occinist 0. primeiro logar, por isso que as sun 

    

  

  

  

do que é pro. 

     



    

T
E
S
 

    

ILHERME D'AZEVEDO. 
REDACTOI E CHRONISTA TUNDADOR 

    

MANUEL DE MACEDO 
TISTICO rx DADOR    

gravuras allestan um grando adiantamento na árto de gravar em Porty lia dos às: ums, o iteto gosto da sua diieção teraria o a regularidado & probidade no dez Sempenho dás. promessas, aos. assignantes: à 
mais escrupuilosa ger 

O Occibisre tem tia ncia rego- lar; prospera é honrosa. Registando pela esori- plá é pelos desenhos os principaessuecessos de Portugal é do estrangeiro ; é dando os res tratos dos homens mais eminentes nas lotras rias ciências, nas artes o nas industrias, du miundo inteiro, vas adquirindo as proporções de ua colleeção das mais ricas, completas e indispensaveis, para os estudiosos. Já so não dispensa nas bibliothecas elegantes. La tem o 
seu logar coim estimação, porque o Occinenre, “como à empresa 0 tem registado nos seus pro. 
raias, huúica alterados. melhora- 

dos, «é uma. publicação ge té. porta. za, tanto na parte artistica, como na parto ftorária» 

       
       

   
  

  

  

  

   

  

   
       

    

      

     
   no largo do Poço Novo, és- 

quina da travessa do Convento de Jesus, 
Diario de Noticias, n.º 7:86, xaxii anno. 

  

     
O Occipesre. — Recebemos o n.º 768 do 

Oceimevrr, inteiramente dedicado à commne- 
moração do centenário do Descobrimento do. 
Brazil, é surpreliendente em suas gravuras o 
artigos, respeitantes o. extraordinario. facto     BRITO REBELLO 

REDAGTOR FUNDADOR 
OS FUNDADORES DO OGCIDENTE 

CAETANO ALBERTO 
FUNDADOR E DIRECTOR PROPRIETARIO 

  
que sé ommemora. Proya-se mais uma vez! “ltanto à Empreza do Orcibexts sabo cumprir vi progranima traçado ha 23 annos e de que nunca se tem affastado, antes melhorado e pro- gredido sempre 

O Distrito, Setubal, 

  

      

  

976; xiv ano. 
Vat entrar no decimo primeiro anno de pu Mlicação o Occnvre, uma verdadeira revista gal é do estrangeiro, e p ingular eminentemente m cional, por ser toda portuguez Dasava eta qualidade Para lho dar a pre: ferencia, se não fosse ainda o Oceroryra à mu lhore mais pratica escola de gravura em ma dléira que hoje temos. 
O Occinisre, como muito bem so diz no prospecto ora publicado, tira a urm fim mais elevado quo de uma siaiplesespreulação mer- canti, e, como mais adia «Tem sobeja- mente provailo com o desenvolvimento que tem dado às artes de desenho e da gravura nacio- nãés, oálittoratora portugueza, publicando ori- Sinaês firmados pelos tmáis notaveis aneores x A parte littoraria de ha nmito dirigida pelo distinto eseriptor Gorvasio Loliato, é das mais seleolas que sé encontram em publicações por- tuguezas, é a parto artística dirigida por Une: tano Alberto, que. é tambem o proprietario é Tundador do Occiexte, ainda não foi exce- dida por outra publicação portugueza 

    
   

  

  

       
       

  

  

     

        

  

     
  

      

  

  



Commemoração do XXY anno do OCCIDENTE 

    

Jorge dos Reis Boaventura — Antonio Francisco Vilaça Domingos Cagelàs Branco — Múnuél Diogo Netto ig Rosalino Candido Feijó — José Antonio Kjblner = José Augusto d' Oliveira 

ra Ai de Toi Paes 

mete e reuso 270 Eros Aa Ecce. À Heacrnobees 

ZA Sem dA da ao o den Fprisco Zoro Paré 

Betdatro  mrtelêro É 

)] Peoceteri, O ea GE É GAR 

19) A era No DA 
an as À BA Domes pos RR dam 

g Base Beta o 

=p db Cleo Ma 

es DUSiA 

EG AR . RR oro e es ar dar 

  

OS ARTISTAS GRAVADORES FUNDADORES 

   



    

| 

  

“Teu sido estes predicados é o cumpri- 

   

mento rigóroso do seu progra 
gado ha dez annos, que tem po 

  

ao Occimexte à sua ploriosa e longa exi 
tência. 

Diario Popular, n. 

  

Vae entrar no seu 11.º anno de 

  

“vasio Lobato. 
Conti 

reelor artístico, Caetano Alberto, € 

  

trabalhos em gravura, Os leitoras bonhi 
cem à apreciam ha, muito. 

O prograntm 
Seu novo anno é o m 
dizer que cesta 
nicion 
inuará à correspotider b 
todas as exigensias do. pui 

        

  

     

  partidos. Pois 0, Occios; 
copção à reg 

Leiam-o é 
  

0. 
Gorréio da. Manhãy n.º 435, 1v anno. 
Coneluiu o 40% anno do publicação 

5 a oxeellento rovista litleraria O Oo 
   

    

FRANCISCO ANTONIO, 
DAS MERCI 

PRIMBIRO ADMINISTRADOR 

    

GERVASIO LOBATO 
SEGUNDO DIRECTOR LIPTERARIO E CRONISTA. acrun. 

O, xx anno. 

da pelo nosso presado collega Ger- 
à ser seu proprietario o d 

  

do Ocemente para 0 
0, O que quer 

vista, essencialmente 
como nenhima ontra O é, Con- 

antesmento d 
Cor 

programmna, francamente, raros são os 
Jones que o cumprem, Os jornaes é os. 

E É uma ex 

  

mailos creditos de que gosa 
publicação pela sua leitura, sempre 

  

    
    

ESTEVES PEREIRA 
SECRETARIO DA REDACI 

      

seloeta é estuerada, é pela nitidez, das gravuras, que acompanham o texto, à tornam, a todos os respeitos, digna do Nom acolhimento do. público. 
É hoje rarissimo qualquer folha lttoraria attingir à lão longos an- nos de existencia, mas O Occievre deve à sua larga vida àos és. 

forços da empreza, que cuida incessantemente em tornár essá folha. 
interessante pelos suecessos mais palpitantes da actualidade e pela ui. cuidadosa redacção, á testa da. qual se aba o conhecido esoriptor Gervasio Lobato. 

Novidades, n.º 1:32, 1v anno. 

  

  

      O Occiexre,— O magnifico periodico  illustrado de Lisboa, o 
Oecidento, de que 6 director literário 0 ar, Gervasio Lobato, e pro-. prietario & director 0 sr, Caetano Alberto, entrou no 11.º anno da eua publicação. 

Este periodico é uma das publicações mais estimaveis que no seu genero se tem feito em Portugal; e toda a colleeção forma um re- positorio immenso do quo ha de mais valioso nas artes & nas leltras. O Decidente é (ão conhecido de todo o. publico, que se torna. quasi desnecessaria a sua, recommendação, O Conimbricense, n.º 1:31, xt anho. 
“« Cogliamo Ioccasione del principio del 23 anno da che esjste O Ocidente per esprimere vivo congratulazioni e fratermi augurii alla 

  

D. JOÃO DA CAMARA 
CTOR LITTERARIO 5 CRONISTA 

  

valoroza Rivista che da un. quarto di so- 
colo, col disegho e cogli serili, nota e ri- 
ferise à principal awveniment della alo- 
a contemporanea. Augúriámo à queino- 
hi pubblicisti de Lishona una carriera 
assai pfd lunga. é non meno gloriosa di 
queda gih porcorsa.» 
Tinta Politica é Letleraria 

eicala 1, x vol, 1900, Roma 

    
  

  

O Occimistr. —Terminon o 10 
“la sua publicação esta exeellente revis 
illustrada, à primeira do nosto paiz, 
“qual não tem nunca faltado O favor do. 
público. O 1 * numero de 188, traz O 
retrato de Leão XUL ao qual o eminente 
esoriptor Pinheiro Chagas vao consigrar 

serie d'rtigos rilhantissimos, co- 
do o que she da penna do distin- 

eto litterato, As gravuras de Alberto é 
um dos grandes altraetivos do jornal 
nitidas, feis, revelam o talento poderoso 
dlo osso avador, O ul- 

indo 
tre outras coisas interessantes, um largo 
paniorama da ilha da Madei 

O Oecidente acaba do publicar o 
Almanach Hustrado para este anno, un 
livro de & de espirito, de 
escriptos finamente burilados, de retra- 
os das prineipaes notabilidades em to- 
dos os ramos, ele, ele, 

Parabens à empreza, que levanta d'es- 
to modo a arte nacional, tão mal cuidada. 
é mal comprehendida. pela maior parte. 

À Folhado Commercio n ATA, ivanino. 

    

  

    

         
   

  

  

  

   
    
   

  

   
  

  

      

  

  

    RODRIGO ALBERTO DA SILVA: 
ACTUAL ADMINISTRADOR.



Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 

    

Bulhão Paro = Conde de Valonças   Ramalho Ortigão Ramos Coelho 

    

Francisco d'Almeida. Gabriel Pereira, D. Maria Amalia Vaz de Carvalho Dr. Xavier da Cunha Visconde de Castilho. 

Dr. Teixeira d'Aragão D Luiz de Castro D; Maria Ribeiró Arthur 

ar    
Damasceno Nunes Prospero Peragallo. 

  

da        
Ferreira da Silva: Padre Antonio d'Almeida, Dr. Theophilo Braga 

COLLABORADORE 
Zacharias d'Aça Dr; Alberto ÍTelles. 

LITTERARIOS 

  

  

   



ny” 

  

Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 

Guerra Junqueiro Eduardo Schwalbach Brito Aranha. 

  

Corrêa Barata Dr. Alfredo de Sousa Fialho d'Almeida Abel Botelho Visconde de Sanches de Frias. 

  

1     
Eduardo Duarte Mendonça e Costa Conselheiro Dr. Guilherme J, Ennes Julio Rocha. Gomes Leal 

COLLABORADORES LITTERARIOS 

 



| Commemoração do XXV. anno ão OCCIDENTE 

  

Conselheiro F. da Fonseca Alberto Braga Dr. Teixeira de Queiroz Jayme Batalha Reis Benevides 

Conselheiro Augusto Fuschini    
Duarte d'Oliveira D. Francisao de Noronha Dr. Adolpho Ernesto Motta Zepbyrino Brandão 

    Vietor Ribeiro. Di, Cunha Belém Dr. Rodrigo Velloso “Augusto de Mello Dr. Chiristovão Pinto 
COLLABORADORES LIT    ERARIOS 

         



f Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 

    

  

    

  

Raphael Bordallo Pinheiro Antonio Ramalho. 

Isaias Newton. 

  

Ernesto Condeixa Luciano Freire 

  

João Dantas Simões & Almeida Alfredo Keil Alberto, Nunes Pires Marinho 

  
João Vaz José Malhõa JR. Christino da Silva 

COLLABORADORES ARTISTICOS



Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 

  
SALA DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO



    

Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 

     

    

  

XPOSITION  UNIVERSELLE DE 1878 

RE AURYINTERNATIONA 

UNE MENTION HONORABLE 

(O ecidentes im idetedoiniii 

  

  

pveuip omave honra    LUIZ AUGUSTO NEVES. 
Cher DA INPRESSÃO: 

 



Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 

  

 



  

Tá 

    

O OCCIDENTE 

sd Te 

  

  

  

  

O Ooemeste, — Recebemos o n.º 723 do Ocei e “Este mumero é um verdadeiro peimor artístico em gs devo, ago, pio etnção po a 
a revista llustrada portogueza por exellencia, 
“ como bem o prova este numero dedicado à i de Gare, oi contenaro do nascimento pesso no 

dia 44 de fevereiro. 
O Meridional, n.º 399, vur anno. 

  

     

O Ocsimesre.— Com o seu numero do Natal— o 
= explendido que elle é — concluiu o 31º anno de pu- 

o esta primorosa ilustração portugueza. 
asi. que phenomenal no nosso paiz tão. pro- 
existencia em publicações d'esta nature- 

2a, é tanto à altura de merecimentos artísticos e do 
“ movimento literário. Significa isto que no empenho 

alurado de corresponder ao seu elevado programina 
— pôz a empreza todos os seus méios de recommen 

$ão, à que o paiz tem correspondido asseguram 
= robusta vitalidade. Felicitamos a popularissima ilus- 
tração portugueza. 
À Persuasão, no 1: 

   

        

    

1933, xx vt anno.   

  

|O programma do Occidinte traçado ha dez annos, 
foi aceite com applauso geral, e apesar de 
duvidarem da sua execução, por ser extremamente 
licil com os recursos do paiz, esse programma tem 

lo comprido até hoje com a mais escrupulosa exa- 
| clidão, e até excedido à expectativa do publico, sem-| 

pre justamente desconfiado de promessas ambiciosas. 
O Occudente é uma publicação ilustrada genuina- 

mente, portugueza, tanto ma parto artistica como na 
— parto lillerara 

Tem-o sobejamente provado nos dez anhos decor- 
idos, com o desenvolvimento que tem dado ás artes. 

“lo disenho o da gravura nacionaes, e á llteratura 
— porlugueza, publicando originães firmadas pelos mai 

notaveis autores, taes como C. Castello Branco, La- 
lino Coelho, Pinheiro Chagas, Ramalho Ortigão, Eça 

+ de Queiroz, L. A. Palmeirin), Julio Cesar Machado, 
“Oliveira Martins, D. Antonio da Costa, Visconde de 
Benalcantos, Vilhena Barhosa, et., ee. 
“O Ocidente é, n'uma palavra, à manifestação de 
uma força produetiva do paiz, justilicando por ella 
a sua propio exisencia 

“A Terceira, n.º 1:49, xxx anno. 

    
   

    

  

  

  

   

    

“O Oecidente, excellente jornal llustrado que se pu- 
fica em Lisboa. vae entrar no decimo primeiro anno 

“da sua publicação. Felicitamos por isso a empreza 
que tão habil é distinetamente tem dirigido esta a 
muitos respeitos notavel é inportantissima publica- 

  

       
o. 
Correspondencia de Coimbra, n.º 4, xvir anno. 

O Ocetnexre. — Entrou'no ss 41º anno de pu- 
blicidade este excellente. períodico, incontestavel- 
mente a publicação portugueza mais genina, mais 
illustrada é de maior merecimento. 

Esta revista. tem sempre primado por apresentar 
ravaras. de edificios portuguezes, sendo todas às il- 

fisirações que insero feitas expressamente para tal 
lim, 
lomo se vê nenhuma publicação em Portugal, 

conta este bello altractivo. 
E" seu director e pro o se, Caetano AI- 

ento, artista de reputado merito o que tem vincula- 
do o seu nome a trabalhos dignos da mais elevada 
consideração. 

O Occidente, foi premiado na Exposição Universal 
de Paris em 1878, O que é mais uma irrefutavel pro- 
va a depór sobre o 5 

No fim do ano po ignante um bello vo- 
lume, de 288 paginas in-folio, com cerea de 200 gra- 
varas puramente originaes, o que é na verdade, pri- 
moroso, 

'O que acabamos de eserever não é mais do queuma. 
despretenciosa noticia, esto porque publicações como 
estas, tão queridas do publico illustrado, unicamente 
se lembram, o que gostosamente fizemos. 

“Açoriano. Oriental, n.º 3:753, xxxy anno. 

  

  

  

   

  

        
        

  

  

    O Oceroesme 805 do 3.º an- 
no desta revist sante que 
se publica entre nós. O, seu alto merecimento pro    vao à sua longa vida de 24 annos, sem que nunca 

— desmerecesse do favor publico e cujo interesse au: 
gmenta de anno para anno. Por alí cem passado os 
ossos mais brilhantes escriptores e contém recorda- 
“ões. dos nossos melhores artistas. N'elle se enco 
tam commemorados os factos mais notaveis da nossa 
vida social durante o seculo 19. 

Basta isto para avaliar o merecimento d'esta re- 
vista, cujos. Sá volumes formam hoje uma obra de 
muito apreço. 

A Defesa, nº h36, 1x ano. 

  

    

Occinixre — Com o n.º 828 completou a magni 

  

  

ca revista ilustrada — Oceidente =-0 seu 24. anno 
de publicação. Faeto digno de registar-se neste nosso 
meio htterario, uma publicação do genero do Oeciden- 
te manter-se duranto o longo periodo de quasi um 
quarto de seenlo, sempre primorosa e distinett e não. 
sossobrar como tem Sueeedido a Lodas as revistas é 
verdadeiro milagee. E” que o favor publico nunca à 
desacompanhou e a Empresa para corresponder a 
esse favor procura introduzir constantes melhora- 
mentos na sua bella revista, tornando-a em tudo à 
altura da sua patriotica missão e uma das boas pu- 
blicações do nossn paiz, boa e de valor. 

O mumero que temos presente, o 828, todo consa- 
grado ao natal, impresso a córes e ilustrado de for- 
mosas gravuras é à prova mais patente de quanto à 
digna. Empresa se esforça por agradar aos seus assi- 
emantes e tornar dia a dia mais Drilhante a sua re- 
vista. 

Cumprimentando a Empresa do Occidente ao ini- 
ciar o seu 25º anno, agradecemos mais uma vez à 
permuta da sua revista e appetecemos lhe am anno 
prospero. 

Semana Thyrcense. nº 

  

    
  

  

   

  

  

  

  

1 amo, 

OS ANTIGOS ASSIGNANTES 
D'«O OCCIDENTEr 

o iniciarmos o vigesimo quinto anno de publi- 
cação d'O Oocidente oecorreu-nos organisar um 
ação das pessoas que lendo assignado a nossa revis- 
ta logo ao primeiro numero, ainda hoje conservam 
essa assignatura. E 

Joserindo no presente volume os seus nomes, quere- 
nf Mes o nosso profundo reconhecimento, 

issimo auxilio recebido. 

  

  

     

como Portugal, onde infelizmente é assaz 
reduzido o numero dos que Item, são quasi beneme- 
ritos os assignantes das publicações periodicas que 
não as desamparam decorrido apenas algum tempo. 
Embora minguala, a lista dos nossos antigos assi- 

gnantes é ainda hoje desvanecedora pelos nomes de 
que se compõe 

“Nas o jublo que sentimos seria bem n 
ha livessémos à alegria de poder ainda 
tos autros que já não existem, e a cuj 
demos egualmeinto intima gratidão. 
Comparando o primeiro registo de assignatura com 

o actual, foi como apurámos à relação dos nossos pri- 
mitivos assignantes que ininterruptamente a teem 
conservailo. 

Evitando injustas interpretações, devemos declarar 
que foi em razão da fidelidade d'esse confronto, que 
não indicamos os nomes de muitas ontras pessoas 
que tambem possuem completa acolleção d'O Oociden- 
to, já por a terem adquirido directamente n'esta admi- 
nistração, já por haverem continuado antigas assi- 
gnaturas dPoutros assignantes. 

   

      

     

  

  

  

  

Exmo grs. 
Manuel das Dores Nunes, nº 4. — Joaquim Pedro 

da Costa, n.º 6. —D. Anna Rita Ferreira Santos, n.º 
18, —Josê Rodrigues d'Azevedo, n.º 24.— Club Ar- 
tístico, nº $% — Alfredo May, n.º 37. — José Vaz 
Monteiro, nº 
n.º AB Augusto Vargãs, n.º 55 —Dr. Adolpho Er- 
mosto Molla, nº 58. — Francisco da Silva Barros, 
nº 61.— D. Luiz da Cau 
dal Fernandes Thomaz, 
Corrta Ayres de C; 

  

  

         

  

       os, n.º 71.—- Gremio 
nense, n.º 76 —S. M, A Rainha D. Maria Pia, nº 76 
— José Franciseo de Castro, n.º 78, — Antonio José 
Fernandes Jasmin, nº &$—- José Frederico Cyriaco. 
dos Santos Taveir D. Maria Isabel Char- 
tors dlAzovedo nº Callado, 
92.-—João Rosa, n.º 97.—José Theophio de Mirand 
Leone, nº 98-—D. Maria Adelaide Peixoto da Fe 
Rosado, n.º A0L—Joaquim Moreira Marque . 
—D. Georgina de Pinho, n.º 108 — Mason & Barry- 
limited, n.º 109.-— José Antonio Barbosa, nº LIL 
Dr. Mattos Chaves, n.º 112, — Visconde de Sa 
de Baêna, nº 414. — Julio Pereira Vivira, no 116 
— Carlos "Anjos, nº 118. Conde das Devezas, n.º 
120. — Barão de Espozende, n.º 139. — Dr. Antonio 
Emilio de Sonsa Freire Pimentel, n.º 143. — Carlos 
Augusto Palmeirim, n.º 148.-— João Augusto Vieira, 
nº 146.— Francisco Liberato Telles de Castro da 
Silva, n.º 149. — Rodrigo Lopes d'Oliveira. n.º 163: 
— Henrique Sehindler, nº 169.— Victor Verol, n. 
175. — Camara Municipal de Lisboa, n.º 193. — Ro- 
drigo Pranciseo dos Santos, nº 196 —Duarte B. Pa- 
checo Pereira, n.º 205, — Emesto Augusto Ferreira, 

& 244. — Francisco Pedro Soares e Silva, n.º 218. 
Club do Hospital das Caldas, ne 231. — Dr. Re- 

bello da Silva, — À. Germano Fonseca San- 
tos, n.º 236. Theophilo Rato, n.º 837. 
Henrique da Gama Barros, nº 235:— Alfredo. de 

   

  

    
    
      

           
       

    
  

      
      

  

  

     
  

    

   
    

— Polyearpo José Lopes dos Anjos. 

   

    

  

Sousa, n.º 237. —= João Ferreira d'Abreu, 
João Bernardo dº Almeida, nº 253. Antonio Silv 
no Pires, n.º 256.— José Bento Araujo iPAssis, n 
S6). — Santos & Modrigues, n.º 263. do Dias, 

— Administração da Imprensa Nacional 
Cauillo Augusto da Sil 

   
    

       

      

  

     

           

   
    

  

ntonio Joa- 
q Antonio d' Azevedo 
Maia, n.º 207. q da Silva Freire, n 
209. > Tidefonso Josê Cotrim de Carvalho, n.º 301. 

    

02. Joaquim Patricio Fer- 
rei aria da Costa, n.º 314. D. 
Maria Luiza Valente d'Almeida, nº 315. — Camara. 
do Commereio e Industria de Lishoa, (antiga Asso- 
ciação Commercial), n.º 316.— Guilhermo. Augusto. 
Pereira, nº 317. A. R Thomaz, n.º 341. Gabinete 
Portuguez de Leitura da Bahia, n 
Macedo, n 

    
    

  

    
    

   

  

  

Moraes Tavares, nde de Sabugosa. n.º3 
—João Rodrigues Noronha Junior, n.º403.—José 

os Coelho, n.º 409. — José Ferreira Beiral, n.º ALI. 
—Malhias 1 * IS — Club 

  

      
    

   

    

   
   

    d'Aranjo Porto, tsdra Gonçal- 
Costa, nº 431. —Dr. Guilherme T, F. Pachecon * 
Duque de Palmella,n.º448.—Dr. Cretano Beirão, 

430. João Martins Formosinho, n.4 43%. Jost 
ugusto de Castro Fialho, nº 408. — Jost do Amaral 

Roseira, no 46 Josó Antoni Vitira Alves, ne 

  

     
  

    

  

     
  

a66. Arruda da Silveira, nº 468 Dr. 
nho Barhosa Soltomayos, n.º 473. — José Maria 

urreição, 1.º 484.— Frederico G. da Cruz, n.º 
480. —Dr. Álvaro Araujo Azevedo Feio, n.º 48). —   

  

Dr. Francisco Rodrigues dos Santos Nazareth n. 
—Cons* Antonio Pessoa d'Amorim Navarro, nº 
dj De: Justino Xavior da Silva Fte no ft 
Jorge P. Cosmelly, nº 507, — José Rodrigues, n. 
515.225. Vieira da Silva, no 888 — António oa. 
quim do Mattos Miguel José Gomes, n.º 
548,— João da Silva Coelho, 549. — D. Eugenia Ro- 
cha dos Santos Fera, nº 567.— Bibliotecha Munici- 

£0, n.º 879, Latino de Faria, 
Antônio Pereira de Castro, n.º 599. — Jo- 
a Marques, n.º 614. — Fruetuoso da Silva. 

o, n.º 639.— Antonio Fausto da Silva, nº 630. 
— Antonio Toscano Soares Barbosa, n.º 673, — Con- 
de do Valenças, nº 685. — José Ferreira do Valle, 

Nntel Pinto de 5 21.— A, G. 

    
      
  

    

    

      

  

     
          

Convem observar que além dos assignantes dapri- 
mitiva que figuram testa relação outros haverá que 
assignaram e se conservam por intermedio de n 
sos correspondentes e livrarias, mas de que ignora- 
mos seus nomes, 

  

pe 

ELEIÇÕES 

Hoje em dia, neste paiz do occidente europeu, 
a significação do voto eleitoral não corresponde 
a um, legitimamente outhorgado a cada ci- 
dadão, não traduz um sentimento de respeito ao 
mérito provado nem se compadece com o ideal 
de Justiça na balança dos actos cívicos que re- 
commendam os nomes dos homens mais dignos. 
à escolha e preferencia-de seus concidadãos. 

Não é nada d'isto o voto em Portugal presen- temente: “quando. não é mera complacencia de 
amizade, exprime pathologicamente um estado de 
corrupção desoladora e infamant 

politica portugueza está reduzida a um sce- 
nario de farças indecorosas é a algumas duzias. 
de aventureiros que lançam mão de toda a espe- 
cie de expedientes para escalar o poder. 
Chegar a sentar-se na cadeira de ministro, 

sendo obstaculo meio algum; tal é a suprema as-. 
piração de tantos novos que confessam sem péjo 
que o melhor processo de ganhar eleições é o re-. 
curso à fraude! 

Por isso perdemos ovalor moral n'uma progres- 
são crescente, o pudor fenece ne vasa das paixões. 
em lucta desleal e a sociedade periclita no pen- 
dor de abysmo que pode tornar-se irremediavel 
se os credores externos assim quizerem. 

Estiveram no poder estes ultimos annos pro- 
gressistas e regeneradores, conservando-se ainda 
às segundos, e sob o consulado respectivo de uns. 
é de outros tiveram logar eleições geraes de de- 
putados. 
Houve e tem havido mutuas recriminações e 
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O OCCIDENTE by 

  

15 
        TE 

ben, como congssões de 
protestos ce antes de opportunidades não 
rot, gra hosido, segurança de principios 

de parte parto io liberal da dei fund 
or o, Cifitos reconhecidos aberta 
mental do E go do equidndo nu resolução 
qeiinitita de negocios 

protestos reciprocos, 

  

  

um giro parenthe: 

  

   

   É dios e cabaço de tempo por seu sá 
De qmigência publica, 
o ehame declaração tonto men 

e go poi nctul 6 nem ainda achar 
tos de lquer ouiro, pesso adiante 

8 findo cr var este despretencioso es. 
ado Go em mero traçar nu um quadro fr 

ico de lei Da exidncia de ana inalida, 
dei do oiço ares ão edificados como eu 
a ui respeito 

Vegetamos ai e 
as eióples apparancias SãO 

nacional do os do povo, por antonemasi; 
cs isadanêcem, seno destonhacem de todo 
quai desce tc ameaças condemmavels pro” 
a o dbusos de auctordnde arras 
oe a Os homen de caracter austero tão 

alheios o Vie ie no iolamento de seus rdbém.se ca jrabem se Cad 1 amena de e seriam de. 
ra pela. horda: sem eserupulo dos ganen! 

sea cin een vemiriad 

elo, de que ler us oe o nero 

dicas judo gnt o Cro do 
reza em. tom didacuco de definição fatspoica 

se em dam si a de, sem 

no carnltsco pas oie o pau. 

de colonizar a letra effectivamente na vida pr 
o leia” fora en pr” 
senão do pv ii e ne dr 

DO sto do lj is cr 
as do rã de 6, Rd ção pr 
tipo, É contido DOR RN es respiro: aligrca scoho son como 
diaiçõs ão ei é RPA po em 

    

     

mi plena decadencia, no qual nem 
a guardados para honra 

  

  

       
  

  

  

   
     

    

  

  

réstíio a avêtoridade 
Not de carte, 9 regimen parlamentar entre nós, 
dee fado assim como é mister, o egulãe fune 
Blame dae poça 
gue og Pont que ore oque se 

aba fl ois de. promulgado o decreto à que 
De qe hludiê Qiveram ou não tiverám uma 
o ncia phantasmagórica aquelas linhas 
Trinseriptai! | 
o deprimente, humorismo inqualifica- 

va Rára Wu sabemos eis o que os fetos de- 
Sora em sup fria realidade! 
o fanoro, que os actores não são respoa- 

arado polos defeicis dos teatros é que o veu do 
pi o permito ndivinhar, mis não posso con 
o homens de poverno com homens de basti- 
and es sérias de gravidade instante e de 
dor bia fmmedinta no feitio moral dos indivi- 
e as povos com certas manifestações ari. 
duos e Co? Bem tambem Iado prático ipreciavel 
e au cabimento, proprio é hora ascommo- 
dass E 
Elo, dignando-se querer com proposito ja: 

vestia poder Tazer garantir À patca à estabi. 
JEode dd suas instituições é a cada cidadão à h 
erdnde de voto: : 
as os Ndeges, de lopgs afiguram-se bells 

cetsprê, disse Emilio Castelar em artigo poblica 
Certo Revue Internationale, de 28 de E 
do e e io? emquanto que, na realidade, são 
perita gos de llopurtzas é de desgraças sem nu- 
mãos 

  

    

  

  

  

    

  

  

Erguendo meus olhares para o throno da ceae 
es Ao obedeça uma onentação ferinica de 
Ao paia mem ie enlovo num ideal ehimárico 
dado por rea dis cireumstancias oceorren- 
forme tação Ipgica e serena de todos os 
Va omenos ie equação polca, pela analyie 
Pheneatar de” quinto dbservo que hã uma nica 
fog car de Ubs  derocada ral nação 
fo gaba, pon que alavanca de equilibrio, ais 
No nstórço potencial de expansibilidade plysiea 

gue geo Sa avobada, € o cheio do Estado. 
Tete em soa mão despedir os ministros & em 

cui Conibiencia “avaliar Mhes pelo justo meréci- 
Trento o eiterio singular é O prograrama eipesi- 

  

  

  

   a ordei, protecção legal, como 
adicmou De Simon nos E ds sub sc 
ini dás novos lives, contribuem ara au: 
tr de rjuezas de tôdos» essa ibendude, 
da ordem, sa proteção loga, css elições 

o vans Ueimanta à atirade energia e cont 
Aioional do monóraha, SA phlosophia, ssa o fllcido Jules Simon, 
antigo iimanso de inscucão pubica em Franças 
Alina de generalidades, Ela é a slenciado 
nero humano, consoante a definição dlAristote. 
E este Bsadio do distinto estadista em seú 
io Des, paia, (iberdadê, conviria que El 
de Portug nunca perdesse de vista. 

O “mal não É de rigor inherente às cos 
«ido os hotmens, deriva da vontade em condições 
Hormicas e pará Oppór-so à suas consequencias 
Aigests io ha maúvo de eminenci de potição, 
mem consideração pasos de qualquer câsa ue 
absotça seja quem [or hesitânte no exercício no- 
Bro de seu mandato. 

Janeiro, 1 de 1903, 
D; Francisco de Noronha: 

  

  

  

   
  

   

— me — 

UM BOM RAPAZ 

siosaetierno Biornson 
— Mart. vo Marit 

de mim? 
Veja so me apanha. 
Apanhou-a. nlum instante, Passou-lhe o braço 

pela cintura. 
— Agora, Marit, akórreisa para sempre ! 
Pára sempre repetiu eli 

yvind quiz dar-lhe um beijo, mas Maritescon- 
deu'a cara com o braço e, outra vez, escapando: 
sé, poz-se novamente a correr. Entretanto o cabo 
uns passos, parou. 
> Quando nós tornamos a ver? 
Amanhã... dmanhã... 
E pois sim, dmanhã. Boa noite, Eyvind. 
De vez então se allastou « elle seguia-a com o 

oliiir. Quando a viu desaparecer, átirou com O 
chopeu do ar. E 

“E começo a ser feliz, dizia, é polpita me que 
é para sempre ! 

=. dizia Eyvind, porque foge.   

  

  

  

e 
ampaças 

    

  

a tarde d'esse mesmo v 
vind com uma criada andava a 
que “Thore é o filho levavaim e arrumavam no pa- 
heiro. Um rapasito de pé descalço, desbarretado, 
appareceu correndo atravez da marta e entregou 
ab' Eyvind um bilhete: Era um bilhete lacrado e 
atado” com uma fita azul. Desatou à fita é abriu 
a carta. 

Vai a atravessar /o pantano, não pode andar 
depressa, mas sempre ha de chegar a Pládsen: 
Fuja pará a marta é esconda-se. 

«Sabe quem sou. 
  — Esconder-me !.-: nunca! disse Eyvind, 

uistou ao longe O velho quê descançava um. 
momento, tornava à andar é logo fazia outra pa- 
Tagem, Tambem o Thoré é a molher já tinham 
dado por élle./O Thore pz-se à rir; mas a mãe 
mudou de cór.O pãe é o filho continuaram reco 
lendo 6 feno. 

O velho. approsimava-se como grossa nuvem 
tempestupsa, soprada de oeste. Era muito alto, 
muitor obusto, é apoiava-se pesadamente ao bor- 
dão, Quando chegou perto da casa dos lavrado- 
res de Pladsen, tirou o chapeu e limpou a tésta 
Com o lenço. Era careca como Um frade velho. 

O rosto. era largo o cheio de rugas ; os olhos 
brilhantes pescayam sem cessar; tinha sobrance- 

  

  

  

lhas espesso o 5 dentes codos: Quando Fla RR 
die bulha duma roda de ferto que esmaga pedesa! 

mas, fas pelo amino Sempr ora somado Sendo se velho, torhára-se rabugento 6 deston- 
indo, Rea 

O Thore e o filho, fizeram varias caminhad até 20 pilheiro, ida e volta, antes quo velho. Ole os pudeste” apanhar. Logo ambos adivinha sam que ele hão Vinhá al por bem. Puzaradi-sá jeriose comatetos, mas Óle cuntava-lhe muito dandar. Não havia meio de chegar e à caso tor: hava-se de riso. Eyvind disse 50 pa “e Aquelle homem vem decerto muito carre- gado. e devia de estar apenas a umas cinco ou seis varas de distancia Coe cuido, die o pa, que le pode 
das já Thore estava a morrer de riso. humlo.» mon dez 0 Ole, sarganta para melhor nos falar, cone 

«imiod o Enade É 
Homo mam ind deixou-se entr de joelhos sobre a med  eabondad a cara no feno: Trore fez o menino E Voltemos ao palheiro. E dá foram ambos, cada qual com seu braçado 

de feno para mostrarem despreoceupação Eye 
vind: por tum tri não cabiu umas poucas de vês 268 tanto lhe custava não dar largas do riso. Thore- &5a peralmente muito derio, más se começava a Gir, Bra primelio bm ercaréjor abafado, depois Nina: Ber de soluços! de nto, que se mudawm Em ruidos selvagens terminados por sulocações Gonvulsas, Foi a que lhe asonteceu no palheio, dede deitar os telhados abaixo. Eyvindimiava com toda a amtsfção, "2 isto afinal é indecente, disse o pae que fo 
neitiralmente o primeiro d. tomar juio. O lho De devia de es chegado 40 casal O Eu não von, disse O Thore; não tenho gu 
falar com elle: au 

— fi Deda cu cá ambem no vou. E Homo homi. bum! fez 0 velhoo longe. E Queres ouinão tah aqui? disse o paers o 
Sao poe primero, Tomaratm uma grande resolução e sabicam jun- os de braço dado. Ole estava de pé no limiar da Easa e de cora virada para à porta da covinha. dana Eneida puadr ss melemas pitas & ris que The calam sobre à nuca, Paréeiam péle 

joia eira ea “Cais telhos tão feios aínda passeiam Senta vez 0 Ole ouvi) olhou para elle mio segmento, o torno à pôr ochapotâio der. ponder E Tanto diréito teem os velhos como os novos 
a gosar de luz do sol, passei 
—pitoie ainda quie desfaz a inconsderação do 
Ctstá cançado? perguntou do velho. Que 

descagção cm Hon Cos? sa 
vão, respandeu. O que eu quero dizer. é um instante Ra 

Buxou à aba do chapeu para os olhos; apertava ER SS este o xeu filho? perguntou com voz caya. 
jo que sim. É chamasse Eyvind, não é? ge o neu tome, Estudou muma dos Escolas de Agricu ai olas do Agricultura 

E a pura verdade: 
Sabe que a minha neta Marit perdeu o juizo? 
= Pais tênho pena, respondeu o 'Thore, 
E Não quer ensar-te DO quêl Deveras não quer? 
E Disk que não à todos os filhos de rendeiros 

que apparegeram lá. em casa. Ora dizem ie que 
Smoliho de todas essas tolices, é esse que ali 
estã, nas suas cosas, O seu filho Eyvind foi quem 
he eu volta ao miolo; ora eu não gosto que deis 
cêm mão hos meus cavailos quando os deixo sá 
Serra, nem às minhas filhos quando as levo nO 
baile; Não! não! e não! er go raio, iso etá certo, respondeu sem 
se atarantar 0 tribalhador de Pladsen, 
Bem sabe que gosto de ordem em todas as 

inicia contos: Onde está o cepo deve estar O 
machado e o machado não esteja onde devé es: 
tar a faca, Quando eu declaro à Maris ha de 
Eoiee este e mão, aquele, quem lhe deve convir 
Cesta & não o outro. Ora à sois não vi assim. 
Pusemo-nos de male quem teve a culpa 
apo ES qa fito, Vi aero anda bem 

Nie seu pas me guvês faça o que fiz pará 
ari Se nada he serulrd 
fem, disse o Thore- 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

Continia. 

 



    

jacional de Anes. Vista exterior da casa da, Exposição Internacional de Anvers. de 189% no Largo do de 480% 

    

Exposição Industrial Portugueza de 1888    
  

  

      

  

   

a ERA “eba LHAS € Sn RIDAS AQ «OCCIDE no an o e 

co MtDi O DICGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
   

re, Lubos, Atobaça, Cite | 
   Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano & portuguez 

E UM SO VOLUME 
Esto utiliseimo livro divi iguradag 7 É 

ú ias gui 
base do Die É 

tos dos heroes, e 
e penal faser | combates —1 vol brochado, 320 réis, 
or encadernado em percaline, 500 féis. 

  

216, Rua Nova do Almada, 118 — EISHOA 

CORRESPONDENTES O CYCLISMO Manual, e hygiene do cyolista A Bmproça do Oeeidente neceita Indispensavel. 205 cyelistas, pelo, opostas, pira correspondentes nas pi yelistas, po tetas onde sind os não ténhe Vo | Dr. ser vol lutado com paz Dirigir cartas a-=Rodrigo Alberto | yuras vip réu do Silva -= administrador da > ENTE 
h de Ler apresentado Enropa cula uma obra de to grande val Empreza do «Occidente» Empreza d'O OCIDENTE Cabe a Portugal à honra: de ler apresentado á Enropa culta uma q r 

    

  

: 14 Prata das divorsas pro- 
to do Diccionario, tendo por indíce geral alphabetico de todas às palavras 

respeetiva tradueção sempre em francer, que d a onario, permitindo assim 4 consulta rapida do termo da que so tenda 

           

    

    

  have do Diccionario o a mais importante para quem todas as linguas, 

  

  

  

DO POÇO Novo LISBOA | Largo do Poço Novo— LISBOA 

TYPOGRAPAIA E LITHOGRAPHIA 
DE 

Ricardo de Sousa | 
Successor de A. E. BARATA (antiga casa Adolpho, Modesto & (3,3) 

Rua Nova do Loureiro, 25129 

Premiado na 

Exposição Universal (le Paris 

de 4900     
     

PRECO DA OBRA 
| PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 
Volume brochado, 58009, encadernado, 58500 

  

  

  

ERR Aa | EXTRANGEIRO 
| Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 Encarrega-se, por preços commodos, da impressão de todos os | 2 trabalhos fanto em Iypographia como en lithograplva, a preto ou a córes. E EMPREZA D'O CecIpanTE» 

Livros, lheses, publicações ilustradas, jornaes, revistas, diplomas, estatutos, ee. Largo do Poço Novo - LISBOA 

Estes dois numeros formam um exemplar que custa avulso 240 réis 

   


